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A resistência adesiva entre a resina de base de prótese e a resina de rebasamento varia com o tipo de resina utilizado, e 
diminui quando os espécimes são submetidos a variações de temperatura. Contudo, existe a necessidade de realizar mais 

estudos que comprovem as vantagens do fabrico e uso de próteses impressas por CAD/CAM.

INTRODUÇÃO
A confeção de uma prótese removível pode ser realizada através de diferentes técnicas de fabrico (método convencional e 
digital) e diferentes tipos de resinas acrílicas.1 A reabsorção contínua do rebordo residual resulta numa desadaptação das 
próteses acrílicas.2 Por esta razão, estas necessitam de ser rebasadas. O rebasamento consiste num processo de 
preenchimento interno da base da prótese com resina acrílica, e pode ser realizado de forma direta ou indireta.2,3 Para 
assegurar um resultado satisfatório do rebasamento é premente que a ligação entre a resina da base da prótese e a resina de 
rebasamento seja forte e fiável.2,4 A resistência adesiva pode ser afetada pela composição química do material de 
rebasamento e da resina da base da prótese, pelas forças de cisalhamento aplicadas na interface entre os dois materiais ̧ e 
pelas variações de temperatura na cavidade oral.2 São poucos os estudos que abordem o efeito da biodegradação na 
resistência mecânica e física das próteses impressas por CAD/CAM. Os estudos existentes recorrem à termociclagem, de 
modo a simular o efeito do envelhecimento térmico nos materiais dentários.5 

RESULTADOS

OBJETIVO
Avaliar o efeito do envelhecimento térmico na resistência adesiva entre resinas acrílicas 
de base de prótese removível (uma produzida pelo método convencional e duas resinas 

produzidas por impressão 3D) e uma resina de rebasamento direto.
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Preparação dos espécimes de base de prótese 

Preparação dos espécimes de base de prótese prévia 
ao rebasamento

Preparação dos espécimes para o rebasamento

Procedimento de rebasamento

Envelhecimento físico dos espécimes rebasados

Teste da resistência adesiva a tensões de corte
Realização de 2500 ciclos de flutuações térmicas e 

despolimento

Dez dos espécimes de cada base sofreram 
1000 ciclos de flutações térmicas, a restante 
metade foi conservada em água destilada a 

37ºC

Confecionados 60 
espécimes no total, 
20 de cada uma das 

três resinas 
selecionadas

• Foram obtidos valores de resistência adesiva a forças de cisalhamento distintos para 
as diferentes resinas de base de prótese. A resina V-Print Dentbase apresentou 
valores de resistência adesiva inferiores quando comparada com Denture 3D+ e 
Probase Hot. A resina Denture 3D+ apresentou um valor máximo de resistência 
adesiva mais elevado. 

• Os espécimes envelhecidos termicamente apresentaram valores de resistência 
adesiva estatisticamente inferiores em comparação com os espécimes não 
envelhecidos.

Fig. 1) Resina termopolimerizável convencional Probase Hot. 
Fig. 2 e 3) Resinas fotopolimerizáveis fabricadas pelo método de impressão 3D – 
V-Print Dentbase e Denture 3D+ 
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Fig. 4) Myler colocada no centro de cada espécime e molde de silicone 
estabilizado sobre a myler (pré rebasamento) 

TIPO DE 

ENVELHECIMENTO

Resistência 

Adesiva 

Média  Desvio 

Padrão (MPa)

Resistência Adesiva 

Mediana  Amplitude 

Interquartil (MPa)

Mín. Máx.

Sem 

envelhecimento

15,34  5,13 16,265 (7,97) 4,20 23,55

Com 

envelhecimento

6,42  4,33 5,76 (6,29) 0,00 15,52

Tabela 1) Valores de resistência adesiva (MPa) a forças de cisalhamento consoante o tipo de envelhecimento

Fig. 9) Valores de resistência adesiva (MPa) a forças de 
cisalhamento.

Fig. 7 e 8) Placas de Watanabe com gesso tipo IV pós presa e máquina de 
testes universal servo-hidráulica 4502 (Instron Ltd, Bucks, HP 12 3SY, 
Inglaterra) 

Fig. 5 e 6) Espécime rebasado e material de rebasamento: 
Resina direta Kooliner
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